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 Tecnologia que transforma lodo em combustível - “É do nosso interesse avançar em parcerias que possibilitem a transformação do 
lodo gerado pela Emasa em produtos úteis. Só em 2024, o custo com destinação do lodo para aterros sanitários se aproximou dos 

R$5 milhões, o que reforça a importância de buscarmos soluções economicamente viáveis e ambientalmente responsáveis”, prefeita 
Juliana Pavan
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Voleibol de Itapema garante 
vaga inédita no estadual 
dos Joguinhos Abertos de 
Santa Catarina
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Balneário Camboriú é destaque no 
Sul-Americano de Kung Fu Wushu
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Tecnologia que transforma lodo 
em combustíveis é apresentada 
à Prefeitura de BC
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Jair Bolsonaro está de passagem marcada para 
Santa Catarina. O ex-presidente estará no Estado 
para participar de dois eventos promovidos pelo 
Partido Liberal (PL). Quem divulgou a informação foi a 
ex-primeira dama, Michelle Bolsonaro, que convidou os 
apoiadores do “seu galego” para fortalecer os eventos.

No dia 4, Bolsonaro estará em Balneário Camboriú. 
Já no dia 5 ele participa do evento Rota 22, na Grande 
Florianópolis.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

O deputado Padre Pedro Baldissera (PT), presidente 
em exercício da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina, protocolou nesta segunda-feira, 23, um 
projeto de lei que regulamenta requisitos de segurança 
para a prática de balonismo no estado. 

Enquanto aguarda os resultados das investigações 
que apuram as causas da tragédia, Padre Pedro 
lembra que já é possível identificar falhas estruturais 
e problemas de operação na prática do balonismo 
que demandam intervenção legislativa imediata. “Esse 
nosso projeto, que queremos discutir com todos os 
envolvidos no balonismo, foi elaborado com base em 
informações disponíveis sobre o acidente, incorporando 
lições imediatas que podem prevenir novas tragédias”, 
explicou o deputado.

Entre as normas que o projeto sugere estão a 
obrigatoriedade de testes funcionais nos extintores 
de incêndio, a separação de materiais perigosos e 
a implementação de sistemas de rastreamento e 
comunicação, medidas concretas que, se já estivessem 
em vigor, poderiam ter alterado o desfecho da tragédia 
deste final de semana. 

O lamentável de tudo isto é que as autoridades 

esperam, primeiro, algo acontecer para depois tomar 
alguma providência. A prática do balonismo é tradicional 
no Estado, atividade que atrai milhares de turistas e 
como não era regulamentada até agora? 

Depois que a tragédia acontece, todos têm opinião 
formada e solução para o ocorrido. Das diversas 
pessoas que deram entrevista sobre o assunto, uma 
delas disse que a atividade deveria ser regulamentada 
para poder recolher os impostos municipais. Oi? 
Oito vidas foram perdidas e a necessidade de 
regulamentação é para arrecadar dinheiro para os 
cofres públicos. Um outro afirmou que o piloto não 
poderia ter pulado do balão, que a obrigação dele era 
ficar com aqueles que não conseguiram se salvar. Difícil 
julgar, difícil saber o que se passa na cabeça da pessoa. 
O extinto humano pede que salve a própria pele, mas a 
sociedade diz que não, que ele deveria continuar para 
encarar o que viesse e morrer como herói.

Mas enfim, depois da tragédia, todos têm a solução, 
mas o descaso das autoridades pode ter sido tão 
culpado do problema quanto o tal maçarico onde o 
fogo começou. Agora, é trabalhar para que algo dessa 
proporção não venha a acontecer novamente. 

Depois da tragédia é que regras do balonismo serão discutidas

A vinda do “Galego” Foto: Redes Sociais/Reprodução
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Acic
A Associação Comercial, Industrial, Agronegócio e 

Serviços de Chapecó (ACIC) promove o lançamento do 
Núcleo de Turismo nesta terça-feira, 24. A iniciativa reúne 
empresários e profissionais com o objetivo de fomentar 
o desenvolvimento econômico, gerar negócios e criar um 
novo espaço para fortalecer e integrar o setor.

A diretora de núcleos empresariais da ACIC, Cleunice 
Zanella, especificou que esse núcleo tem como foco reunir 
empresários, empreendedores e gestores que atuam em 
segmentos relacionados ao turismo, abranger hotéis, 
restaurantes, bares e pousadas localizadas tanto em 
Chapecó quanto em seu entorno.

Protocolo sanitário
Diante dos impactos provocados pela suspensão de importações brasileiras após a detecção de um foco de gripe aviária 

no Rio Grande do Sul, deputados estaduais catarinenses se reuniram com representantes da Embaixada do Brasil em 
Pequim para defender a regionalização do protocolo sanitário brasileiro junto à China.

O objetivo da comitiva foi discutir uma proposta de alteração no acordo sanitário vigente entre Brasil e China. Atualmente, 
qualquer registro de foco sanitário — mesmo que restrito a um único estado — resulta na suspensão das exportações em 
nível nacional. A sugestão dos parlamentares é a adoção de um modelo regionalizado, em que apenas o estado afetado teria 
suas exportações suspensas, desde que os demais consigam comprovar a segurança e sanidade de seus produtos.

Quem vai para o senado?
João Rodrigues (PSD) mostra que não está para 

brincadeira, mais uma vez. O pré-candidato ao governo 
do Estado declarou durante uma entrevista que o único 
acordo possível com Jorginho Mello (PL) seria para que o 
atual governador viesse se candidatar ao senado federal 
com seu apoio. Ou seja, ele não abre mão de concorrer 
ao governo catarinense e até estaria ao lado de Jorginho, 
mas no sentido inverso ao proposto pelo governador, que 
também chegou a sugerir a ida de João ao Senado. 

Como se sabe, nenhum dos dois vai sair desse páreo e 
a briga (velada, porque ambos ainda não começaram a se 
atacar) será homérica.

Marketing premiado
A BN3 - Marketing Baseado em Números faturou três troféus na maior premiação de marketing político da Europa, 

o Polaris Awards, em Londres. A empresa foi primeiro lugar nas categorias “Melhor uso de dados em campanha 
eleitoral” e “Melhor campanha de mídia digital”, além de conquistar o segundo lugar em “Melhor campanha com baixo 
orçamento”.

Fundada em Florianópolis em 2015 por Bruno Esteves, Marcello Natale e Neto Barni, a BN3 oferece soluções que 
integram inteligência de dados, planejamento estratégico, mídia digital, produção de conteúdo e análise de redes.

PELO ESTADO/GERAL

O QUE OS CONFLITOS ENTRE ISRAEL E IRÃ TEM A VER CONOSCO?
A anos Israel e Irã vivem conflitos 
políticos, ideológicos e religiosos. 
Desde a revolução Islâmica de 1979 
o Irã se tornou um dos principais 
apoiadores de terrorismo global e o 
maior impulsionador do programa 
de armas nucleares. 
Recentemente, o programa nuclear 
iraniano tem sido considerado 
por Israel e por vários países 
do mundo, como uma ameaça 
existencial. A situação se agravou 
desde que a Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA) 
afirmou ter encontrado vestígios 
de urânio em vários locais que não 
estavam declarados pelo Irã como 
instalações nucleares e censurou o 
país publicamente alegando que não 
estavam cooperando totalmente com 
o a inspeção da agência, restringindo 
o acesso a tais supostas novas 
instalações. Isso sugeriu que após 
20 anos o Irã não estava cumprindo 
sua obrigação de não proliferação, 
levantando suspeitas de que possui 
um programa nuclear secreto. 
Para entendermos os efeitos desses 
conflitos para a nossa vida cotidiana 
precisamos levar em consideração 
que até onde se conhece o Irã 
ocupa a quarta posição como maior 
produtor de petróleo bruto do 
mundo, correspondendo por quase 
10% de toda produção mundial. 
O Irã também é um dos maiores 
produtores de energia do mundo, 
possuindo a segunda maior reserva 
global de gás, além de estar em 
uma posição geográfica bastante 
estratégica. 
Apesar de parecer que sozinho ele 
não seria relevante, é o país que 
tem papel-chave como membro da 
Organização de Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP+) que é o cartel 
de petróleo mais importante do 
mundo. Quando grandes potências 
do mundo petrolífero se envolvem 
em conflitos, commodities como o 
petróleo ficam voláteis no mercado 
internacional. 
A ampliação desses conflitos 

pode acionar gatilhos para que os 
preços dos combustíveis e energia 
subam em todo o mundo. Vários 
produtos de consumo essenciais 
básicos dependem do petróleo, gás 
e energia, desde a agricultura até 
medicamentos, elevando seus preços 
ao consumidor.
Neste cenário, o Brasil, como 
economia emergente, tende a 
ser considerada de risco para 
investidores que atuam de forma 
conservadora em detrimento da 
atual falta de controle sobre as 
contas públicas noticiada pelo 
governo, bem como da recorrência 
ao aumento de tributos e da suposta 
aplicação de medidas antidumping 
contra nossos parceiros mais 
próximos. A petroquímica 
nacional também é afetada pelos 
acontecimentos internacionais e 
supostamente poderá ter problemas 
de abastecimento com elevação de 
preços. Restringir o acesso amplo 
às matérias primas básicas significa 
dificultar o acesso da população aos 
insumos básicos à sobrevivência.

KATIA MARASCHI 
- Economista, Especialista em 
Finanças pela Fundação Getúlio 
Vargas, Mestre em Administração 
pela Univali. E-mail: katia@
kmassessoria.com.br
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PROCON de Itapema intensifica fiscalizações para garantir 
atendimento prioritário na Rodoviária Municipal

Secretaria de Agricultura e Portonave promovem encontro pelo Dia do Pescador em Navegantes

Univali sedia reunião de Grupo de Trabalho em Educação Ambiental

O PROCON de Itapema realizou nesta 
quarta-feira (18), uma operação de 
fiscalização na Rodoviária Municipal. A 
ação teve como foco verificar o cumprimento 

das normas referentes ao atendimento 
prioritário e à sinalização adequada 
nos guichês das agências de viagem. 
Durante a ações, as equipes orientaram 
as empresas quanto à aplicação da Lei 
10.048/2000, que garante atendimento 
prioritário a pessoas com deficiência, 
idosas, gestantes, lactantes, pessoas com 
criança de colo, obesos, pessoas com 
mobilidade reduzida, doadores de sangue e 
pessoas com transtorno do espectro autista. 
A ação também abordou o cumprimento 
da Lei Estadual nº 19.051/2024, que trata 
da obrigatoriedade da disponibilização 
de álcool em gel em ambientes públicos 

e privados. Entre as quatro empresas 
fiscalizadas, apenas uma foi identificada 
em desconformidade com a legislação 
vigente. Além da fiscalização, todas as 
empresas foram orientadas a atualizar 
ou reforçar a sinalização de atendimento 
prioritário, garantindo informações claras 
e visíveis ao público. “Nosso objetivo com 
essa fiscalização não é apenas identificar 
irregularidades, mas também orientar 
as empresas para garantir que todos os 
consumidores, especialmente os que 
têm direito ao atendimento prioritário, 
sejam respeitados.’’ destacou o diretor do 
PROCON de Itapema, Eduardo Farias.

A Prefeitura de Navegantes, por meio da 
Secretaria de Agricultura e Pesca (Seap), 
em parceria com a Portonave, convida os 
pescadores artesanais de Navegantes e 
região, para um encontro muito especial, 
na tarde do próximo dia 8 de julho, a partir 
das 14h. O tema será o “Uso compartilhado 
do canal aquaviário”, em celebração ao Dia 
do Pescador (29/06) e tem como objetivo, 
ampliar o diálogo sobre convivência entre a 
atividade pesqueira e a operação portuária.
A programação reunirá a equipe da 
Secretaria Municipal de Agricultura 
e Pesca e Prefeitura de Navegantes, 
Portonave, Marinha e Instituto Federal 
de Santa Catarina (direção do campus de 
Itajaí). Será realizada uma recepção de 
boas-vindas, palestra sobre a segurança 
na navegação com o Tenente Gabriel, 
encarregado da Divisão do Tráfego 
Aquaviário da Delegacia da Capitania dos 
Portos de Santa Catarina em Itajaí. A equipe 
de Meio Ambiente da Portonave também 
abordará a importância de preservação do 
ecossistema costeiro e marinho. Por fim, o 
professor Benjamim Teixeira, diretor-geral 
do Câmpus Itajaí do IFSC, comentará sobre 

oportunidades 

de capacitação e profissionalização 
no setor pesqueiro, com o objetivo de 
que essa profissão, de grande tradição, 
continue a ser praticada e transmitida 
para as futuras gerações. De acordo com 
o secretário da Seap, LorivalKempner, 
o canal que liga o mar à zona portuária é 
uma rota estratégica para o escoamento 
de cargas, além de ser “caminho de casa” 
de centenas de pescadores artesanais.  Ele 
explica ainda que atualmente, o município 
possui 135 embarcações cadastradas, 
atendendo 300 famílias que tiram do 
mar o seu sustento. “O encontro busca 
fortalecer o diálogo sobre convivência 
segura, respeito mútuo e políticas públicas 
voltadas à sustentabilidade do uso desse 

trecho navegável, além de promover a 
integração entre as categorias”, destaca o 
secretário. Para o Gerente de Segurança 
Portuária da Portonave, Rodrigo de Araujo 
Cid Santa Rita, será uma oportunidade de 
se aproximar desta comunidade. “Essa 
iniciativa reforça o nosso reconhecimento 
pela relevância dessa atividade na região. 
Será um momento especial para dialogar e 
estreitar laços. Convidamos os pescadores 
e as pescadoras artesanais de Navegantes 
e região a conhecerem de perto as nossas 
operações”, destaca. Já o assessor de 
Pesca, Fabiano Veloso, pontua que estão 
disponíveis, 60 vagas e que as inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas até 30 de 
junho, diretamente na sede da Secretaria de 
Agricultura e Pesca ou pelo telefone (47) 
3185-2379. “A proposta é criar um espaço 
de escuta ativa e troca de experiências 
entre pescadores e representantes do setor 
portuário, desta forma, será um momento 
bem importante para a categoria, mas, 
com a limitação de vagas, é necessário 
realizar a inscrição o mais breve possível”, 
complementa Veloso.  Texto: Maila Santos 
SC 01773/JP - Foto: Marcos Porto

 

Nesta quarta, 25, a Universidade do 
Vale do Itajaí (Univali) recebe a 52ª 
Reunião Ordinária do Grupo de Trabalho 
de Educação Ambiental da Região 
Hidrográfica 06 da Baixada Norte de 
Santa Catarina (GTEA-RH06). O encontro 
ocorre no Campus Professor Edison 
Villela (Itajaí) e reúne representantes de 
instituições públicas, organizações da 
sociedade civil e pesquisadores, 

atuantes nas bacias hidrográficas dos 
rios Itapocu e do Complexo Hidrológico 
da Baía da Babitonga. O objetivo é 
discutir e promover um intercâmbio de 
experiências acadêmicas e práticas em 
educação ambiental na região. Além de 
abordar a pauta institucional do Grupo, a 
programação contará com apresentação 
das linhas de pesquisa-ação do Laboratório 
de Educação Ambiental (LEA) da Univali. 

Na ocasião, também estão previstas visitas 
técnicas às estruturas educadoras que 
integram a rede de saberes ambientais 
da Universidade, tais como o LEA e o 
Laboratório de Conservação e Gestão 
Costeira. O professor José Matarezi 
destaca que “o evento é aberto aos 
integrantes do GTEA-RH06, educadores 
ambientais, pesquisadores, estudantes 
e demais interessados em conhecer e 
fortalecer iniciativas regionais voltadas 
à conservação ambiental e à formação 
cidadã por meio da educação.”
Saiba mais
O GTEA-RH06 integra a Comissão 
Interinstitucional de Educação Ambiental 
(CIEA/SC), que é vinculada à Secretaria 
Executiva do Meio Ambiente do Estado 
de Santa Catarina. O Grupo é um dos 
instrumentos de operacionalização da 
Política Estadual de Educação Ambiental 
no Estado.
Mais informações: com o professor José 
Matarezi, pelo e-mail jmatarezi@univali.
br ou pelo telefone (47)99963-7047.
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Obras no cruzamento das Avenidas Marcos 
Konder e Joca Brandão chegam a uma nova fase

Tecnologia que transforma lodo em combustíveis 
é apresentada à Prefeitura de BC

A Secretaria da Pessoa Idosa (SPI) de 
Balneário Camboriú promove nesta terça-
feira (24), das 14h às 17h, um típico 
Arraiá, com quadrilha, cadeia, comidas 
típicas, casamento caipira e brincadeiras 
tradicionais. O evento será aberto ao público 
60+, totalmente gratuito, na sede da SPI. O 
ambiente terá decoração temática com muitas 
bandeirinhas e barraquinhas de comidas 
típicas, incluindo a tradicional quadrilha, que 

promete alegrar todos os presentes. Além 
disso, os idosos participantes poderão usar 
a criatividade vestindo roupas e acessórios 
caipiras, dando mais diversão ao evento. O 
Arraiá 60+ promete trazer aos idosos uma 
tarde festiva onde todos poderão se reunir 
para celebrar as tradições populares do 
mês de junho, desfrutando de um ambiente 
divertido e cheio de entretenimento. A 
secretaria espera reunir cerca de 400 
participantes no salão principal. Para o 
secretário da Pessoa Idosa, Claudir Maciel, o 
momento será para os idosos uma viagem ao 
passado, que resgata memórias da infância 
e juventude. “A tradição das músicas, 
danças e comidas típicas traz de volta os 
bons momentos vividos em família, com os 
pais, os filhos e os amigos. É um sentimento 
de nostalgia e pertencimento do idoso na 
sociedade”, concluiu. A Secretaria da Pessoa 
Idosa fica na Rua 1822, nº 614, no Centro. 
Secretaria da Pessoa Idosa - (47) 3267-7054 
- Secretaria Municipal de Comunicação
Estagiária de Jornalismo: Jeane Munaretti

O início da semana em Santa Catarina é 
marcado por uma intensa massa de ar polar que 
derrubou as temperaturas em todo o estado. 
Nos municípios que fazem parte da Amfri 
como Itajaí, Balneário Camboriú, Navegantes 
e Camboriú o frio chegou com força nesta 
segunda-feira (23), acompanhado de ventos 
constantes e sensação térmica ainda mais 
baixa. A Defesa Civil emitiu alerta à população, 
com destaque para os riscos provocados pelas 
baixas temperaturas.
A previsão indica que o frio se intensifica nas 
próximas madrugadas. Na terça-feira (24), os 
termômetros devem registrar mínimas próximas 
de 5°C e sensação térmica próxima de 2°C na 
região, com sensação térmica inferior devido 
às rajadas de vento, que podem superar os 50 
km/h. A Defesa Civil orienta os moradores 
a redobrar os cuidados, especialmente com 
crianças, idosos e pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A recomendação é reforçar o 
uso de agasalhos, evitar exposição prolongada 
ao frio e buscar ambientes protegidos. O frio 
mais intenso segue até a manhã de quarta-feira 
(25). Mesmo com o predomínio do sol durante 
o dia, as temperaturas devem permanecer 
baixas, variando entre 14°C e 17°C. Há ainda 
risco de geada em diversas regiões do estado. 
Em situações de emergência social, a população 
pode entrar em contato com a Abordagem 
Social de seu município ou pelo telefone 153. 
A Defesa Civil  segue no monitoramento e 

pronta para atender ocorrências relacionadas às 
condições climáticas adversas.
Foto: Devesa Civil

As obras para a implantação de travessia 
elevada no cruzamento entre as avenidas 
Marcos Konder e Joca Brandão chegaram a 
uma nova fase nesta terça-feira (24). Depois de 
concluída a elevação e pavimento em paver do 
primeiro trecho, é a vez da segunda de quatro 
etapas, no qual os trabalhos foram divididos. 
Nesta nova etapa, as pistas da direita da avenida 
Marcos Konder serão interrompidas e também 
o trânsito na avenida Joca Brandão no trecho 
da rua Uruguai em direção até a Marcos Koder. 
Para os motoristas que desejam entrar na 
Marcos Konder será necessário seguir pela rua 
Uruguai até a rua Juvenal Garcia para acessar a 
Marcos Konder. 
A previsão é que com o tempo estável a segunda 
etapa encerre ainda na segunda-feira (30) e os 
trabalhos sigam para a terceira etapa. Nesta 
fase da obra as pistas da direita na avenida 
Marcos Konder seguirão interrompidas e, desta 
vez, o sentido da Joca Brandão em direção à 

rua Uruguai ficará fechado. A opção para os 
motoristas é utilizar a rua João Angelino Lopes 
Júnior.
Na quarta e última etapa, prevista para iniciar 
em 7 de julho, a interrupção da travessia da 
avenida Joca Brandão pela Marcos Konder, 
no sentido da rua Uruguai será mantida. O que 
mudará é a interrupção das pistas da esquerda 
na avenida Marcos Konder e a proibição de 
trânsito no trecho da Joca Brandão entre as 
avenidas Sete de Setembro e Marcos Konder. A 
opção para os motoristas é utilizar a rua Alércio 
de Souza Flor para chegar até a rua Uruguai. 
A construção do cruzamento elevado é parte 
de obra de reurbanização da avenida Marcos 
Konder. A elevação permite maior segurança 
aos pedestres e uma travessia segura aos 
motoristas em toda a quadra. A pavimentação 
da quadra é em paver o que possibilita um 
melhor acabamento na obra e embelezamento 
da travessia. Foto: Thiago Caminada

A Prefeitura de Balneário Camboriú, através 
da Empresa Municipal de Água e Saneamento 
(Emasa), conheceu na última semana uma 
tecnologia capaz de transformar lodo em 
produtos de alto valor agregado, como óleo, 
gás, adubo e até combustíveis como diesel 
e gasolina. A proposta tem perspectivas de 
mudar a forma de descarte dos resíduos 
gerados durante o tratamento de esgoto. O 
método foi apresentado pela empresa gaúcha 
BEINTEC, que realizou uma apresentação 
na Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 
da Emasa. Com uma pequena quantidade de 
lodo retirado da própria estação, a tecnologia 
conseguiu transformar o resíduo em óleo 
combustível, que foi posteriormente testado 
com a queima de uma amostra, comprovando 
sua pureza e potencial energético. De acordo 
com a empresa responsável, o diferencial da 
tecnologia está no aproveitamento integral 
do material. A própria máquina pode ser 
alimentada com o óleo ou gás gerado por 
ela, tornando o processo autossustentável. 
Além dos combustíveis, o lodo também 
pode ser transformado em adubo de alta 
qualidade, devido à presença de minerais 
no resíduo, o que abre possibilidades de 
uso na agricultura. A prefeita Juliana Pavan 

se disse impressionada com a tecnologia 
e as possibilidades apresentadas. “É do 
nosso interesse avançar em parcerias que 
possibilitem a transformação do lodo gerado 
pela Emasa em produtos úteis. Só em 2024, 
o custo com destinação do lodo para aterros 
sanitários se aproximou dos R$5 milhões, 
o que reforça a importância de buscarmos 
soluções economicamente viáveis e 
ambientalmente responsáveis”, garantiu. O 
diretor-presidente da Emasa, Auri Pavoni, 
também destacou o potencial da nova 
tecnologia. “A proposta é muito promissora. 
Além de reduzir custos com transporte e 
destinação, a transformação do lodo pode 
gerar combustível para uso nos próprios 
veículos da prefeitura ou da autarquia, 
trazendo economia e sustentabilidade para 
o município”, disse. A apresentação foi uma 
amostra inicial da tecnologia, que agora será 
analisada detalhadamente pela equipe técnica 
da autarquia. Ainda não há protocolos de 
intenção assinados entre Emasa e a empresa. 
O objetivo, segundo Pavoni, é avaliar todas 
as possibilidades apresentadas, com base em 
critérios técnicos, ambientais e econômicos, 
para elaborar um planejamento eficaz e 
seguro para o futuro da destinação do lodo.

Acontece esta semana a Festa Junina 
da Secretaria da Pessoa Idosa em BC

Frio intenso atinge Itajaí e região e defesa civil reforça alerta à população
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Costa Verde & Mar 
O Conselho de Turismo da Região Costa Verde & Mar (CONVEMAR) se reuniu na Univali em Balneário 
Camboriú, com a presença da Secretaria de Estado do Turismo de Santa Catarina (SETUR), representada pela 
diretora de Políticas Públicas Dirlei Barbieri Rofner. A reunião fortaleceu o diálogo entre os municípios e o 
Estado e reafirmou o compromisso com o desenvolvimento estratégico e integrado da atividade turística na 
região. A presidente do CONVEMAR, ZeneliseDrodowski, a Zene, destacou a relevância do encontro, que 
marca um novo momento de aproximação entre os entes públicos. 

Academia de Letras
O escritor romancista Eudes Moraes, acaba de ser 
eleito presidente da Academia de Letras de Balneário 
Camboriú, para o biênio 2025/27, em substituição a 
também escritora, Maria Tereza ‘Teca’ Mascarenhas, 
que deixa um legado importante de sua gestão. A 
cerimônia de posse deve acontecer no início de 
julho, quando também haverá o ingresso de novos 
acadêmicos. Eudes Moraes participa, nesta quarta-
feira, dia 25, do Podcast ACONTECE, as 15h, sob 
o comando deste colunista, com transmissão ao vivo 
pela TV Lithoral News e Youtube.

Programa Cidade Empreendedora 
Itajaí renovou mais uma vez a parceria com o Sebrae/SC, por meio do 
Programa Cidade Empreendedora. Nesta etapa, nove eixos estratégicos 
serão implementados para promover o crescimento dos pequenos 
negócios e tornar a cidade ainda mais promissora. As soluções 
envolvem o incentivo à inovação e ao empreendedorismo nas escolas, 
o treinamento da gestão pública, a qualificação do empresário local e 
a inclusão da população mais vulnerável. A iniciativa do Sebrae/SC 
traz até dezembro de 2026, soluções com foco em inovação, inclusão 
e sustentabilidade. Na foto: *Fábio Búrigo Zanuzzi (diretor técnico do 
Sebrae/SC), Juliana Bernardi Dall’antonia, gerente da Regional Foz do 
Sebrae/SC, Gabriela Kelm, Secretária de Desenvolvimento Econômico 
de Itajaí, Robison Coelho, prefeito de Itajaí e o secretário da Fazenda, 
Rodrigo Silveira.

Festa Junina
Em clima de festa junina e São João, 
os empresários Tajan Noemberg e 
Daniel Araújo, da loja Império Homem, 
receberam amigos, em sua residência 
na avenida Atlântica, em Balneário 
Camboriú, com direito a quentão, pipoca 
e muita música boa.

Costa Verde & Mar divulgada na Argentina e 
Chile

O projeto Visite Balneário Camboriú e Região 
Costa Verde & Mar está sendo realizada a 
partir desta segunda-feira (23) no Chile e 
Argentina, com ações estratégicas em quatro 
cidades: Santiago, Mendoza, Córdoba e Buenos 
Aires. Em cada local, agentes e operadores de 
viagens chilenos e argentinos participarão de 
rodadas de negócios e capacitações sobre os 
destinos do Litoral Norte de Santa Catarina. 
Durante os encontros, será apresentado o filme 
“Férias Sem Fim”, uma produção especial 
desenvolvida para transportar os profissionais 
do turismo à atmosfera vibrante de Balneário 
Camboriú e da Região Costa Verde & Mar. A 
proposta é promover uma verdadeira imersão 
nas experiências, atrativos e diferenciais que 
encantam turistas e que fazem da região um dos 
principais destinos brasileiros entre os argentinos 
e chilenos.

Nova Idade
Os parabéns mais que especiais desta 
semana, vão para o nosso amigo 
Henrique Ernani Teles, CEO deste 
Diário DC e um dos empreendedores de 
maior sucesso na região, no segmento 
de midia e comunicação. A celebração 
foi no domingo, dia 22, com direito a 
cumprimentos de amigos, clientes e 
familiares. Na foto, recebendo o Prêmio 
Personalidades do Ano, da edição de 
2024 do Portal e TV Lithoral News. 
Nossos parabéns e votos de muito 
sucesso. 

Lions Club celebra 12 anos
O Lions Club Camboriú, que tem 
como presidente, Jairo César, realiza 
nesta quinta-feira, dia 26, a partir das 
19 h, a Reunião Festiva de Posse de 
novos associados, a entrega de Título 
MelvinJones e a comemoração do 
aniversário de 12 anos do clube. Os 
Convites são por adesão, no valor R$ 
60,00, cuja renda sempre é revertida para 
causas sociais. Local: Sede dos Lions 
Clubes de Balneário Camboriú, na rua 
Acadêmica Marlene Tochetto, 250, no 
bairro Nova Esperança. Informações e 
reservas: 47 98834-8949.

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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Acácia Garden Center
Deixe sua casa respirar natureza! 
Com as plantas tropicais da 
Acácia Garden Center, você traz 
para o seu ambiente a energia e o 
frescor de um jardim exuberante. 
Venha viver o tropical!

Pousada Estaleiro Guest House promove 
noite especial dedicada às pizzas artesanais

Inscrições para o BC Music Festival 
encerram nesta quarta-feira

WeScale, de Balneário Camboriú, estreia na ABF Franchising Expo 2025

No próximo dia 27 de junho, a Pousada 
Estaleiro Guest House, em Balneário 
Camboriú, realiza mais uma edição 
da consagrada Noite da Pizza. O 
evento, que já se tornou tradição no 
calendário gastronômico local, será 
realizado em espaço ao ar livre e contará 
com música ao vivo e um cardápio 
exclusivo preparado em forno a lenha. 
Com atmosfera intimista e ambiente 
sofisticado, a noite será embalada pela 
apresentação do músico Diogo Riuz. 
O destaque fica por conta das pizzas 
artesanais, elaboradas com massa de 
fermentação natural e assadas na hora 
pela equipe da casa. Entre os sabores 

disponíveis, clássicos como Pepperoni, 
Calabresa, Quatro Queijos e Milho com 
Bacon dividem espaço com combinações 
mais ousadas, como alho-poró com 
brie e geleia de pimenta, camarão com 
cream cheese, frango com barbecue e 
a sofisticada versão com queijo brie, 
presunto parma e mel defumado. Para os 
amantes de doces, o menu ainda reserva 
opções como chocolate branco com 
banana, morango com Nutella, chocolate 
com M&M’s e a criativa pizza de Charge. 
Aberto ao público, o evento tem vagas 
limitadas e exige reserva antecipada. 
O valor por pessoa é de R$ 129. 

Interessados em participar do BC Music Festival, 
marcado para iniciar em 3 de julho, têm até esta 
quarta-feira (25) às 9h, para realizar inscrição 
junto à Prefeitura de Balneário Camboriú. Existem 
dois caminhos válidos, o primeiro pela Plataforma 
BNC por meio do link https://www.bc.sc.gov.br/
licitacao.cfm?codigo=3602. Artistas podem também 
manifestar interesse em participar do festival por 
meio do Edital nº 003/2025 da Fundação Cultural, 
que trata do credenciamento geral de artistas. Para 
quem já está cadastrado junto à Fundação Cultural, 
deve acessar seu protocolo anterior (no Sistema de 
Protocolo Digital) e incluir uma manifestação formal 
de interesse em participar do BC Music Festival. 
Para quem ainda não está cadastrado, o mesmo edital 
pode ser utilizado para se inscrever, seguindo o passo 
a passo disponível. Ao fazer isso, além de concorrer 
ao festival, o artista já ficará habilitado para futuras 
contratações. Nesse caso, a inscrição pode ser realizada 
por meio do Sistema de Protocolo Digital disponível 
no link https://bc.1doc.com.br/b.php?pg=o/wp. Caso 
necessário, há um passo a passo completo no link 
para essa modalidade de inscrição https://culturabc.
com.br/wp-content/uploads/2025/04/passo-a-passo-
credenciamento-1.pdf  . O BC Music Festival é 
organizado pela Secretaria de Turismo (Sectur-BC) 
e integrará a programação dos 61 anos de aniversário 
de Balneário Camboriú. O festival prevê até 100 
apresentações em vários pontos da cidade e deverá 
reunir artistas dos mais variados gêneros. “Cabe 
frisar que nosso intuito é promover a diversidade 
no festival. Um evento plural tem tudo a ver com 
a nossa proposta, por isso convidamos artistas que 

vêm de vários gêneros”, afirmou o secretário de 
turismo, Evandro Neiva. Para realizar a inscrição é 
necessário anexar os documentos requisitados, além 
de indicar a modalidade de apresentação, que poderá 
ser Solo, Dupla, Trio, Quarteto, DJ, DJ + Vocal , DJ + 
Instrumental e DJ + Vocal + Instrumental. Os artistas 
habilitados firmarão contrato de prestação de serviço 
artístico junto à Prefeitura Municipal. Cada artista 
poderá ser convocado para realizar uma ou mais 
apresentações e cada apresentação será remunerada. 
Os valores variam de R$ 2.300,00 a R$ R$ 5.000, 
conforme tabela disposta em edital público. Em caso 
de dúvida, a Secretaria de Turismo orienta entrar em 
contato por meio do e-mail marketing.sectur@bc.sc.
gov.br
Documentos necessários
Ficha de inscrição preenchida (modelo anexo ao 
edital);
Documentação fiscal conforme a natureza do 
proponente:
Pessoa Física: RG, CPF, comprovante de endereço;
MEI ou Pessoa Jurídica: CNPJ, Contrato Social ou 
Certificado MEI;
Portfólio artístico com fotos, redes sociais ou 
releases;
Links de vídeo de apresentação ao vivo (YouTube, 
Instagram, etc.);
Repertório musical (lista com no mínimo dez 
músicas);
Indicação da formação (solo, dupla, banda, DJ, etc.);
Declaração de ciência das obrigações e 
responsabilidade pela estrutura própria (modelo 
anexo ao edital).
Acesse os documentos oficiais
Edital 003/2025 - FUMTUR (Secretaria de Turismo): 
https://www.bc.sc.gov.br/licitacao.cfm?codigo=3602 
Edital 003/2025 - Cultura BC - Credenciamento 
Artistas: https://culturabc.com.br/editais-fundacao-
cultural/edital-003-2025/ 
Adendo ao Edital 003/2025 - Cultura BC para o BC 
Music Festival: https://culturabc.com.br/wp-content/
uploads/2025/06/ADENDO-No-0012025-AO-
EDITAL-DE-CREDENCIAMENTO-No-0032025-
%E2%80%93-FCBC-ASSINADO.pdf 

A WeScale, escaladora e incubadora especializada 
na estruturação e expansão de negócios com alto 
potencial de replicabilidade e responsabilidade, 
estreia na ABF Franchising Expo 2025, que ocorre 
de 25 a 28 de junho, em São Paulo. Com cases como 
Oral Unic, que retorna à feira consolidada como uma 
das maiores do setor, e Selfit Academias, a empresa 
oferece um ecossistema completo de crescimento, 
combinando mentoria especializada, suporte ao 
acesso de capital e gestão estratégica para escalar 
o negócio de forma consistente e sustentável. Com 
faturamento total de mais de 2,4 bilhões ao ano, 
mais de 10 mil funcionários entre colaboradores 
diretos e indiretos, além de alcance nacional e 
internacional, a WeScale tem no portfólio as marcas 
Oral Unic, Selfit Academias, NF Empreendimentos, 
Liso Laser, WeBurn, EaseLabs, Viva Senior Living, 
Rotas Makeup, Bread King, In Pot e Get It. As três 
últimas são catarinenses e acabam de entrar para o 
portfólio do grupo. Fundada pelos empreendedores 
NadimFarid, também fundador da Oral Unic e 
presidente do Conselho da WeScale, fundador e 
CEO da NF Empreendimentos e sócio fundador Liso 
Laser; Leonardo Pereira, CEO da WeScale, fundador 
da Selfit Academias e da Viva Senior Living, além de 

empreendedor Endeavor; e Frederico Nicolau, CEO 
da Oral Unic, maior rede de clínicas premium do 
Brasil, e também fundador da NF Empreendimentos, 
a WeScale tem foco em modelos de negócios robustos 
e replicáveis, expertise em negócios diversos, além 
do franchising, com jornadas personalizadas para 
cada empreendedor. “Nossa expectativa na feira 
é fortalecer a presença das marcas, atrair novos 
franqueados e gerar conexões estratégicas com 
parceiros e investidores que compartilhem do nosso 
propósito de impulsionar negócios transformadores”, 
afirma Leonardo Pereira, um dos CEOs da empresa.
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Os resultados do diagnóstico do engenheiro 
consultor da FIESC sobre as obras da BR-280 
(SC), apresentado na reunião da Câmara 

de Transporte e Logística da FIESC, neste último 
dia 17 de junho, não trazem boas perspectivas. A 
constatação mais preocupante é que não há como 
estimar quando esta obra estratégica será concluída.
É necessário destacar que, em média - e de 
acordo com os editais lançados em 2013 e 2012 
-, considerando os 3 lotes definidos, a conclusão 
das obras estava prevista para 2017 e 2018. Já são 
sete anos de atraso, e nesse período ocorreram 
repactuações e até rescisão de contrato em alguns 
segmentos. 
Só este aspecto já é motivo de preocupação, já que 
corremos o risco de termos uma duplicação que não 
garantirá a segurança e eficiência no corredor em 
questão. Os projetos foram desenvolvidos há mais de 
10 anos e com certeza não espelham o crescimento 
do entorno e nem a demanda reprimida.
De acordo com o “Monitora FIESC” (monitora.fiesc.
com.br), os atrasos estão relacionados a questões 
ambientais e componente indígena, desapropriações, 
ajustes nos projetos e recursos financeiros, entre 
outras.  Esta última variável demonstra de forma 
explícita a restrição fiscal do Governo Federal 
e a dificuldade em cumprir a extensa agenda 
de investimentos necessários na reconhecida 
precariedade da logística catarinense.
A análise traduz muito bem a realidade das obras 
das rodovias federais catarinenses. Os prejuízos são 
imensos considerando questões como os acidentes. 
De acordo com a Polícia Rodoviária Federal e a 
Confederação Nacional dos Transportes (CNT), no 
período de 2011 a 2024, foram contabilizadas 13,5 

mil casualidades na BR-280, que representaram 
prejuízos estimados de R$ 2,6 bilhões. De acordo 
com o mesmo levantamento, no período foram 
contabilizados 510 óbitos, representando um custo de 
R$ 522,6 milhões - como se fosse possível monetizar 
o custo de uma morte. Quanto vale uma vida?
Outro objeto de preocupação é que nem sempre 
as obras entregues possuem a qualidade exigida, 
como podemos constatar em alguns segmentos da 
duplicação da BR-470 (SC), já concluídos, e com 
graves problemas de adensamento.  
Os prejuízos são imensuráveis quando 
consideramos também o aumento dos custos 
logísticos, as emissões dos gases do efeito estufa, 
o comprometimento do bem-estar e a segurança 
dos usuários, que no cotidiano enfrentam atrasos 
e riscos inerentes a uma precária e movimentada 
rodovia.  
Cabe ressaltar ainda o prejuízo à competitividade 
de Santa Catarina e da indústria - uma 
conquista inestimável, resultante do trabalho e 
empreendedorismo dos catarinenses.
No entorno da BR-280 (SC), considerando um raio de 
50 quilômetros, encontramos uma pujante atividade 
econômica, com indústrias de renome internacional 
e uma população estimada em 1,8 milhão de 
pessoas. O PIB dessa região é projetado em R$ 111,9 
bilhões, o equivalente a 26% de todo o PIB de SC 
(IBGE/2021). O estudo da FIESC mostra que ali estão 
localizados cerca de 50,3 mil estabelecimentos, que 
empregavam 536,8 mil trabalhadores em 2023, de 
acordo com dados do Ministério do Trabalho e que 
contribuíram para uma corrente de comércio de 
US$ 14,5 bilhões em 2024, segundo o MDIC. O entorno 
da rodovia foi responsável pela geração de R$ 28,1 

bilhões em tributos federais segundo a Receita 
Federal e ainda R$ 8,3 bilhões em ICMS e R$ 761 
milhões em IPVA, conforme dados da Secretaria 
Estadual da Fazenda de 2023. 
Não bastasse a sólida atividade econômica, este 
corredor de orientação Leste–Oeste permite o 
acesso ao Complexo Portuário da Baía da Babitonga, 
essencial para o suprimento de matérias-primas 
e para a exportação da indústria catarinense. 
O Porto de São Francisco do Sul, por exemplo, 
alcançou a maior movimentação portuária do 
Estado em 2024 segundo a Antaq, com mais de 26,5 
milhões de toneladas, e 42,4% do total de Santa 
Catarina. O Porto Itapoá movimentou 1,2 milhão de 
contêineres equivalentes em 2024, atingindo a 4ª 
maior movimentação do Brasil, com investimentos 
substanciais em expansão de capacidade.
Essas estruturas são fundamentais para o 
desenvolvimento socioeconômico do estado, gerando 
renda, empregos e tributos, além de uma maior 
inserção no comércio internacional, e certamente 
estão ameaçadas pelo corredor rodoviário em 
colapso. 
Investimentos previstos de vários outros terminais 
na Baía e a iniciativa do governo estadual em 
viabilizar o aprofundamento dos canais de acesso - 
permitindo atender os navios de maior dimensão -, 
exigirão muito mais desta rodovia. É possível que a 
duplicação não seja capaz de atender à demanda em 
um curto espaço de tempo.
O estudo expôs também a triste realidade dos 
prejuízos decorrentes dos atrasos na entrega, o 
que pode ser remetido para todas as outras obras 
em andamento e postergadas reiteradamente. No 
Lote 1, a falta de continuidade comprometeu as 

terraplanagens 
realizadas há mais de três anos, causando 
instabilidade dos taludes, prejudicando a drenagem e 
a própria base já preparada. Além de gerar   riscos 
ambientais e de segurança, isso representa a perda 
gradual de todo investimento já realizado.
Este cenário, que se repete ao longo de décadas, 
exige medidas enérgicas para que Santa Catarina se 
liberte da dependência dos recursos provenientes da 
União para investimentos em nossa infraestrutura 
de transporte.  Por mais que tenhamos uma boa 
gestão dos recursos disponíveis, existem entraves 
relacionados com a burocracia da gestão pública 
e com a restrição fiscal do Governo Federal que 
comprometem nossa competitividade. 
No contexto, é necessário planejar e criar o 
ambiente jurídico-institucional para a participação 
privada nesses investimentos, para reverter nossa 
precariedade logística e as implicações negativas 
para o desenvolvimento socioeconômico de Santa 
Catarina.
O estudo traz um pequeno indício dos prejuízos 
gerados pelas paralizações e descontinuidade das 
obras sob a gestão da União. Recursos que poderiam 
ser destinados para a imensa agenda do país 
relacionada com a saúde, a educação e a segurança, 
que também estão substancialmente comprometidas. 

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
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Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
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Navegantes conquista vice-campeonato estadual no vôlei de praia escolarVoleibol garante vaga inédita no estadual dos Joguinhos Abertos de Santa Catarina

Balneário Camboriú é destaque no Sul-Americano de Kung Fu Wushu

A Fundação Municipal de Esportes (FME) de 
Balneário Camboriú conquistou sete medalhas 
de ouro no 9º Campeonato Sul-Americano 
de Kung Fu Wushu – realizado de 19 a 22 de 
junho em Buenos Aires (Argentina). A comitiva, 
formada por sete atletas, integrou a seleção 
brasileira na competição – a primeira pós-
pandemia. “Esse foi o evento internacional com 
o maior número de atletas da cidade até hoje. E 
todos voltam com a medalha de ouro, incluindo 
os quatro atletas que estavam estreando pela 
seleção brasileira”, conta o treinador Lucas 
Pereira Sorin – um dos medalhistas. “Nossos 
atletas têm histórias lindas, são alunos dos 
bairros, alunos que se encontraram no esporte! 
O boxe chinês mudou a minha vida, e mudar a 
vida dos jovens da minha cidade através dele 
é inexplicável. Estou muito feliz, indo embora 

com meu 4º título e seis alunos campeões. Fiz 
história e coloquei o boxe chinês de Balneário 
Camboriú, de Santa Catarina, no mapa”, 
complementa, ressaltando que a modalidade 
(boxe chinês ou sanda) envolve a parte de 
combate esportivo do kung fu. Kaue Vinícius 
Martins (Infantil 42kg), Maria Julhia de Souza 
de Almeida (Infantil 45kg), Guilherme Santos 
(Juvenil 52kg) e AngeluzRincon (Juvenil 60kg) 
representaram, pela primeira vez, a cidade e o 
país na competição. Além deles, Claudia Kloh 
(Adulto 65kg), Erick de Carvalho (bicampeão 
na categoria Adulto 56kg), Lucas Pereira Sorin 
(tetracampeão na categoria Adulto 70kg) e 
outros 13 atletas formaram a delegação do 
Brasil. Secretaria Municipal de Comunicação 
- Jornalista: Camila Lourenço - Fotos: Laís 
Helena (patrocinadora via Hospital de Olhos de 
SC)

O esporte escolar de 
Navegantes tem mais um 
motivo para comemorar. 
As irmãs KemilyRauen e 
KauanyRauen, da Escola de 
Educação Básica Irene Romão, 
alcançaram o vice-campeonato 
estadual no vôlei de praia, 
durante os Jogos Escolares 
de Santa Catarina (JESC), na 

categoria de 15 a 17 anos. A 
fase final foi realizada em São 
Miguel do Oeste, no extremo 
oeste do estado, reunindo as 16 
melhores equipes escolares do 
estado. Conforme o professor 
Fred Nakui, a trajetória 
das atletas até o pódio foi 
marcada por uma sequência 
de conquistas. Primeiro, as 
meninas venceram a fase 
municipal em Navegantes. Em 
seguida, passaram pela etapa 
microrregional, que reuniu 
escolas da região da AMFRI 
(Associação dos Municípios 
da Foz do Rio Itajaí). Depois, 
avançaram para a fase 
seletiva, onde enfrentaram 
as campeãs das regionais de 
Brusque, Blumenau e Itajaí. 
Na sequência, com mais uma 
vitória, Navegantes garantiu 
o título da fase regional, 
classificando-se para a etapa 
estadual dos JESC. Na 
grande decisão, a equipe foi 
acompanhada pelo professor 
Michel Fabiano Lucas de Lima 
e contou com o reforço da atleta 

reserva Gabriela Gatto. “O 
resultado coloca Navegantes 
novamente entre as potências 
do vôlei de praia escolar 
catarinense. Nos últimos dez 
anos do projeto municipal, esta 
é a quarta vez que o município 
sobe ao pódio na fase estadual 
dos Jogos Escolares: foram dois 
bronzes, uma prata conquistada 
há oito anos e, agora, mais 
uma medalha de prata para a 
coleção”, destacou o professor 
Fred. Para o superintendente 
da Fundação Municipal de 
Esportes (FME), Ricardo 
Echelmeier, a conquista reforça 
a força do esporte escolar 
em Navegantes e serve de 
inspiração para as futuras 
gerações de atletas da cidade. 
“É um resultado que nos 
enche de orgulho. As meninas 
mostraram garra, dedicação 
e representaram muito bem a 
cidade e a escola”, finaliza o 
superintendente.
Texto: Maila Santos SC 01773/
JP

A delegação de Itapema encerrou sua 
participação na Etapa Regional Leste-
Norte dos Joguinhos Abertos de Santa 
Catarina com conquista inédita da vaga na 
fase estadual. A competição aconteceu entre 
os dias 18 e 22 de junho, em Canoinhas, 
reunindo municípios de toda a região. 
No voleibol masculino, os atletas de Itapema 
chegaram à final e conquistaram a medalha 
de prata. Já no voleibol feminino garantiu 
o terceiro lugar e a medalha de bronze na 

disputa. Além das medalhas, ambos os 
times garantiram uma classificação inédita 
para a fase estadual dos Joguinhos, que 
será realizada entre os dias 22 de julho e 
1º de agosto, no município de Rio do Sul. 
“Essa classificação inédita mostra o quanto 
estamos evoluindo no esporte. Estamos 
muito orgulhosos e seguimos apoiando 
para que Itapema vá ainda mais longe na 
etapa estadual”, destacou o Secretário de 
Esporte de Itapema, Paulinho Camargo.

A noite de sexta-feira(27) 
promete ser de muita 
emoção no Ginásio 
Poliesportivo de Itapema. 
A Yeesco Futsal recebe o 
Cunha Porã, às 20h, no 
encerramento da primeira 
fase do Campeonato 
Catarinense Série Prata, 
em um confronto que 
vale a liderança geral da 
competição. O alvinegro 
chega embalado após 

grande vitória fora de casa 
pela Copa Santa Catarina, 
quando virou um jogo difícil 
contra o APAFF e assumiu 
a liderança da competição 
estadual. Agora, volta suas 
atenções para o Catarinense, 
buscando mais três pontos 
fundamentais na briga 
pela melhor campanha da 
primeira fase. Para a partida 
desta sexta, o técnico Galelli 
não poderá contar com o 
ala Ronaldinho e o goleiro 
João Paulo, que cumprem 
suspensão automática. 
Mesmo assim, a equipe 
segue confiante na força do 
grupo e no apoio do torcedor, 
que mais uma vez promete 
lotar as arquibancadas do 
Poliesportivo de Itapema.

Yeesco  de Itapema encara o Cunha Porã em busca da liderança na série prata
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